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Introdução: Ao atender o idoso, o enfermeiro deve estar atento a uma série de alterações 
físicas, psicológicas e sociais que justificam um cuidado diferenciado. O impacto da depressão 
para os idosos está cada vez mais reconhecido, porém frequentemente passa por 
despercebida ou não é tratada de maneira adequada, por acreditar-se que seus sintomas 
façam parte do processo de envelhecimento(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018).Objetivo: 
Descrever o que se tem produzido sobre a atenção a saúde voltada ao idoso depressivo. 
Metodologia: Trata-se de um estudo bibliográfico descritivo, com adoção do método de 
revisão integrativa de literatura. Onde foram utilizados artigos da base de dados LILACS/ 
BDENF/Scielo, nos anos 2014-2019, resultando em 15 artigos selecionados.Resultados: É 
necessário que o enfermeiro analise os aspectos genéticos; eventos vitais (luto); abandono e 
doenças incapacitantes, para um melhor acolhimento e tratamento da depressão no idoso.A 
coexistência da depressão é comum no idoso e complica seu manejo, pois implica no uso 
concomitante de maior número de medicamentos e maior risco de reação adversa.O idoso 
deprimido diminui o autocuidado, alimenta-se inadequadamente e pode negar-se a seguir as 
recomendações. O risco de suicídio é duas vezes maior entre idosos depressivos(MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2018). O envolvimento da família é determinante na qualidade do cuidado 
prestado, pois muitas vezes ele é dependente da assistência de um familiar, que, uma vez 
sobrecarregado, pode ter uma ruptura de vínculos sociais devido ao acúmulo de tarefas. Fato 
que pode refletir negativamente tanto na qualidade do cuidado prestado ao idoso como na 
saúde do cuidador(NAKATA, 2017). Recomenda-se que o rastreio da depressão seja realizado 
anualmente em idosos, utilizando-se instrumentos validados. Algumas estratégias a versão 
brasileira reduzida da Escala de Depressão Geriátrica - GDS-15 ou GDS-5.Discussão: O 
envelhecimento populacional requer preparo dos enfermeiros para identificar particularidades 
que ocorrem em consequência do processo de envelhecimento, além de buscar envolver a 
família no cuidado e atuar junto a outros profissionais na resolução dos problemas de 
saúde,Conclusão:Os cuidados de enfermagem aos idosos vão além 
da assistência de saúde na ESF. Exige-se do enfermeiro um olhar que extrapole o modelo 
biomédico, um cuidado que envolva a família e as redes de apoio do idoso, capaz de contribuir 
para a manutenção da capacidade funcional e da qualidade de vida do idoso. 
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